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Editorial

Caro dermatologista,

Com muita disposição para o trabalho e sensibilidade para ultrapas-

sar eventuais desconfianças, obtivemos alguns resultados importantes nos

últimos 2 anos. Optamos por compartimentalizar as áreas de trabalho e, no

que se refere ao compartimento científico e editorial da SBD, traçamos

um planejamento bem definido para alcançar três resultados no biênio

2009-2010: a indexação dos Anais Brasileiros de Dermatologia (ABD) ao

MedLine, a editoração do livro-texto oficial Rotinas de Diagnóstico e

Tratamento da SBD e o lançamento da nova revista  Surgical & Cosmetic

Dermatology (S&CD).Tenho a satisfação de entregar a todos os dermato-

logistas brasileiros, as três tarefas efetivamente realizadas e, falando especi-

ficamente sobre a S&CD, informar da recente decisão da Bireme de inde-

xá-la em sua base de dados Lilacs.

Mais do que isso, a S&CD foi totalmente idealizada e implementa-

da dentro da SBD, teve oito números publicados sem atrasos nesse perío-

do, sob a coordenação competente da nossa editora-chefe, Bogdana

Victoria Kadunc, tornando-se órgão oficial de cirurgia dermatológica e

cosmiatria também da Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica

(SBCD) e do Colégio Ibero-Latino-Americano de Dermatologia

(Cilad), a nosso convite. A S&CD, cuja submissão de artigos já nasceu

online, é hoje lida por todos os dermatologistas brasileiros e latinoameri-

canos ávidos em se manter atualizados e publicar em um periódico sério

que, mantidos os rumos atuais e graças à experiência por nós adquirida

nos ABD, deve proximamente buscar a indexação ao MedLine.

Agradeço à minha diretoria executiva pelo empenho, aos nossos fun-

cionários pela entrega profissional plena, e aos dermatologistas brasileiros

por sua criatividade, capacidade e confiança. Se havia algum tipo de relu-

tância inicial quanto a esse projeto, os fatos se encarregaram de mostrar

que trabalho sério e bem planejado é o verdadeiro caminho a ser percor-

rido.Afinal, como já disse Julius Robert Oppenheimer, um inquieto e bri-

lhante cientista,“veja as coisas não como são, mas como poderiam ser”.
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